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RESUMO 
A crise hídrica global, agravada por fatores climáticos e populacionais, impulsiona a busca por 
soluções sustentáveis para otimizar o uso da água. Entre essas alternativas, a captação de água pluvial 
surge como uma estratégia eficiente para reduzir a dependência de fontes convencionais e minimizar 
custos de abastecimento. Estudos demonstram que até 40% da demanda residencial pode ser suprida 
por essa fonte, proporcionando benefícios econômicos e ambientais. No entanto, a viabilidade da 
implantação desses sistemas depende de investimentos iniciais em infraestrutura e manutenção 
contínua para garantir eficiência e qualidade da água. 
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1 INTRODUÇÃO 

A crescente crise hídrica mundial, intensificada pelas mudanças climáticas e pelo crescimento 

populacional, tem incentivado o desenvolvimento de alternativas sustentáveis para o uso eficiente dos 

recursos hídricos. Em muitas regiões, a sobrecarga nos sistemas de abastecimento urbano tem levado 

ao aumento das tarifas de água, tornando necessária a adoção de medidas que reduzam a dependência 

de fontes convencionais. Entre essas soluções, a captação de água pluvial destaca-se como uma 

estratégia viável tanto do ponto de vista ambiental quanto econômico (GUIMARÃES, 2018; FUGI, 

2019). 

A viabilidade econômica dos sistemas de captação de água da chuva é um aspecto crucial a ser 

considerado por consumidores e gestores públicos. Estudos indicam que aproximadamente 30% a 40% 

da água utilizada em residências pode ser substituída por água pluvial, reduzindo significativamente 

os custos com abastecimento (MELO, 2022; BERTOLAZZI; CUSTÓDIO, 2020). Entretanto, a 

implementação desses sistemas requer investimentos iniciais em infraestrutura, como reservatórios, 

tubulações e filtros, bem como custos de manutenção para garantir a qualidade da água armazenada e 

a eficiência do sistema (SILVA, 2024). 

Diante desse cenário, este estudo analisa a viabilidade econômica da implantação de sistemas 

de captação de água pluvial em residências, comparando diferentes estudos de caso e discutindo os 

benefícios financeiros e ambientais obtidos a partir dessa tecnologia. 

Diferentes estudos foram conduzidos para avaliar a viabilidade econômica de sistemas de 

captação de água pluvial em residências. Fugi (2019) analisou a implantação de um sistema em 

Blumenau-SC e encontrou uma economia média de 37,90% no consumo de água potável, com variação 

entre 18,76% e 58,06%, dependendo do padrão de consumo da residência. O tempo estimado de 

retorno do investimento variou entre 6 e 10 anos, dependendo do volume de água captado e do custo 

local da tarifa de água. 

No estudo de Guimarães (2018) em Uberlândia-MG, os resultados indicaram que, devido às 

baixas tarifas de água na região, o retorno do investimento em sistemas de captação de água da chuva 

pode ultrapassar a vida útil do equipamento, tornando a implantação menos atrativa sob a perspectiva 

estritamente financeira. No entanto, ao incorporar incentivos fiscais e subsídios, o retorno poderia ser 

acelerado, conforme demonstrado por Melo (2022), que estudou um sistema em Goiânia-GO e 

encontrou um payback estimado de 8 anos. 

Bertolazzi e Custódio (2020) investigaram a eficácia de um modelo híbrido que combina 

sistemas de captação de água pluvial com dispositivos economizadores, como arejadores e válvulas de 

descarga dupla. Esse estudo demonstrou que a economia financeira pode ser ampliada quando esses 
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sistemas são adotados conjuntamente, alcançando reduções de consumo de água potável superiores a 

50%. 

A Figura 1 apresenta um comparativo do tempo de retorno do investimento em diferentes 

cenários de consumo e tarifa de água. 

 

 
 

Os resultados obtidos por Silva (2024) apresentam um tempo de retorno do investimento 

significativamente maior (64 anos) em comparação com os demais estudos, que variam entre 6 e 15 

anos. Essa diferença pode ser explicada por diversos fatores técnicos e econômicos: 

1. Baixa Economia Mensal Proporcionada pelo Sistema 

o O estudo de Silva (2024) demonstrou que a economia mensal gerada pelo sistema de 

captação de água pluvial foi de apenas R$ 8,84 por mês, o que representa uma redução de 

apenas 3,5% no consumo total de água. 

o Em contraste, Fugi (2019) encontrou economias médias de 37,9% no consumo de água 

potável, resultando em uma recuperação mais rápida do investimento. 

2. Alto Custo de Implantação 

o O estudo de Silva (2024) indicou um custo inicial de R$ 6.736,35 para a instalação do 

sistema, o que, considerando a baixa economia mensal, prolonga significativamente o 

tempo de retorno do investimento. 

o Em estudos como Melo (2022) e Fugi (2019), o custo inicial do sistema foi semelhante, 

mas a economia gerada era muito maior, permitindo um payback mais rápido. 

3. Destino da Água Armazenada 
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o Silva (2024) projetou o sistema para abastecer apenas torneiras de uso geral, que 

representam um percentual pequeno do consumo total de água residencial (cerca de 3,5%). 

o Outros estudos, como Bertolazzi e Custódio (2020), incluíram descargas sanitárias e 

sistemas híbridos com dispositivos economizadores, ampliando a economia e reduzindo o 

tempo de retorno. 

4. Tarifas de Água na Região de Estudo 

o A pesquisa de Silva (2024) foi realizada em Goiânia, onde a tarifa de água da SANEAGO 

(companhia estadual) não é tão elevada quanto em cidades como Blumenau (estudo de 

Fugi, 2019). 

o Guimarães (2018) também observou que, em Uberlândia, o retorno do investimento era 

menos vantajoso devido às baixas tarifas de água na região. 

5. Volume de Precipitação e Eficiência do Sistema 

o A cidade estudada por Silva (2024) possui períodos de estiagem prolongados, o que limita 

a captação e uso contínuo da água armazenada. 

o Em comparação, Fugi (2019) e Bertolazzi e Custódio (2020) analisaram cidades com altos 

índices pluviométricos e distribuídos ao longo do ano, aumentando a eficiência do sistema. 

Os estudos analisados demonstram que a viabilidade econômica dos sistemas de captação de 

água pluvial depende de variáveis como volume de precipitação, padrão de consumo da residência, 

custo da tarifa de água e incentivos governamentais. Em regiões com altas tarifas de água e elevado 

índice pluviométrico, o tempo de retorno do investimento tende a ser mais curto, tornando o sistema 

mais vantajoso financeiramente. 

A análise comparativa entre diferentes estudos também sugere que a combinação de sistemas 

de captação pluvial com outras medidas de economia de água pode potencializar os benefícios 

financeiros. Além disso, a implementação de políticas públicas voltadas para o incentivo dessa 

tecnologia é essencial para tornar esses sistemas mais acessíveis e economicamente viáveis em larga 

escala. 

O gráfico da Figura 2 ilustra a relação entre o custo inicial do sistema e o tempo de retorno do 

investimento em diferentes cenários tarifários. 
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A análise econômica da implantação de sistemas de captação de água pluvial evidência que 

essa tecnologia pode ser financeiramente vantajosa, especialmente em locais com tarifas de água 

elevadas e volume de precipitação adequado. A economia gerada pode reduzir significativamente os 

custos de abastecimento ao longo dos anos, tornando o investimento atraente tanto para residências 

unifamiliares quanto para empreendimentos de maior porte. 

Contudo, para ampliar a adesão a essa solução, é fundamental que governos e instituições 

ofereçam incentivos financeiros, como subsídios e redução de impostos, além de campanhas de 

conscientização sobre os benefícios da captação de água da chuva. 

Dessa forma, a captação de água pluvial se configura como uma estratégia economicamente 

viável e ambientalmente sustentável, contribuindo para a segurança hídrica e a eficiência no uso dos 

recursos naturais. 
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